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 1 Introdução

A biblioteca do Tribunal Superior Eleitoral, com o objetivo de possibilitar o aprofunda-
mento em estudos específicos, não somente por magistrados e servidores do Judiciário, 
mas também por especialistas e pesquisadores, oferecerá regularmente bibliografias 
sobre assuntos de interesse para esse público.

Na oportunidade, selecionamos material relevante sobre Marketing e Propaganda Eleitoral. 

Apresentamos conceitos sobre marketing, marketing eleitoral, marketing partidário,  
marketing político e marketing político-eleitoral, propaganda partidária, propaganda 
política de renomados autores, cujas obras podem ser encontradas em nosso acervo, 
bem como em outras bibliotecas. Em alguns casos, buscamos indicar também definições 
de autores mencionados em outras obras. 

Dessa forma, colocamo-nos à disposição para o acolhimento de sugestões e acesso ao 
material disponível em nossa Rede de Bibliotecas da Justiça Eleitoral (Reje).

Boa leitura!
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 2 Conceitos e definições

2.1 Propaganda política

Coneglian (2010, p. 19) conceitua propaganda política:
“É aquela que se desenvolve em torno de temas políticos, entendida a ‘política’ em 
seu mais amplo sentido”.

Enquanto Dantas (2010, p. 47) a explicita como:
“uma ferramenta de comunicação utilizada pelo marketing político para mostrar 
aos eleitores, na fase eleitoral, o que o candidato pretende fazer e, na fase pós- 
eleitoral, o que o político eleito está fazendo.” 

Rabaça (2002, p. 598) a define da seguinte forma:
“Modalidade de propaganda caracterizada pela comunicação persuasiva com fins 
ideológicos. Tem por objetivo a conquista e a conservação do poder.” 

2.2 Propaganda eleitoral

Silva (2004, p. 37) qualifica propaganda eleitoral como:
“aquela feita tanto pelo partido quanto pelo candidato, durante toda a campanha 
eleitoral, para obter a simpatia e adquirir adeptos para determinada candidatura a 
cargo eletivo.” 

O Tribunal Superior Eleitoral, nos acórdãos nº 16.183, de 17.2.2000, nº 15.732, de 
15.4.1999 (rel. Min. Eduardo Alckmin), e nº 16.426, de 28.11.2000 (rel. Min. Fernan-
do Neves), define ato de propaganda eleitoral nos seguintes termos:

“Entende-se como ato de propaganda eleitoral aquele que leva ao conhecimento 
geral, ainda que de forma dissimulada, a candidatura, mesmo que apenas postulada, 
a ação política que se pretende desenvolver ou razões que induzam a concluir que 
o beneficiário é o mais apto ao exercício de função pública. Sem tais característi-
cas, poderá haver mera promoção pessoal, apta, em determinadas circunstâncias a  
configurar abuso de poder econômico, mas não propaganda eleitoral.”

Podem ser encontrados outros conceitos sobre o assunto pesquisando: Cerqueira 
(2007, p. 93); Costa (2008, p. 518); Lins (2006, p. 42); Miranda (2004, p. 21); e Ra-
mayana (2009, p. 782).

2.3 Propaganda eleitoral gratuita

Sobreiro Neto (2010, p. 171) explica:
“A modalidade propaganda eleitoral gratuita, assim denominada em razão de não 
haver ônus aos partidos políticos, coligações e candidatos, é restrita às transmissões de 
rádio e televisão, razão pela qual se sujeitam ao tratamento legal todas as emissoras 
de rádio e as emissoras de televisão que operam em VHF e UHF, bem assim os canais 
de televisão por assinatura sob a responsabilidade do Senado Federal, da Câmara dos 
Deputados, das Assembleias Legislativas e da Câmara Legislativa do Distrito Federal.”   

A Lei nº 9.504/1997, em seu art. 44, determina: “A propaganda eleitoral no rádio e 
na televisão restringe-se ao horário gratuito definido nesta Lei, vedada a veiculação de 
propaganda paga”.
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2.4 Propaganda eleitoral na Internet

A Lei nº 12.034, de 2009, regulamenta a propaganda eleitoral pela rede. O art. 57-B, 
p. 387, dita: 

“A propaganda eleitoral na Internet poderá ser realizada nas seguintes formas: ... IV –  por 
meio de blogs, redes sociais, sítios de mensagens instantâneas e assemelhados, cujo 
conteúdo seja gerado ou editado por candidatos, partidos ou coligações ou de 
iniciativa de qualquer pessoa natural.” 

Cerqueira (2007, p. 86) informa: 
“A posição majoritária do TSE é que e-mail segue as mesmas regras do correio 
convencional, ou seja, é uma propaganda como qualquer outra, devendo ser 
respeitado o prazo e regras comuns a todas as propagandas.”

2.5 Propaganda partidária

Minami (2010, p. 43) conceitua propaganda partidária:
“É aquela realizada pelas agremiações políticas com a finalidade de divulgar sua 
ideologia e seus estatutos, suas opiniões e posições quanto às realizações e deci-
sões da Administração, suas propostas de governo e visão ideal de Estado, e suas 
próprias atividades e eventos partidários.”

A propaganda partidária fundamenta-se no art. 17, § 3º, da Constituição Federal e é 
regulamentada pela Lei nº 9.096/1995 (Lei Orgânica dos Partidos Políticos), arts. 45 a 49. 

2.6 Propaganda intrapartidária

Lins (2006, p. 40) conceitua o termo nos seguintes moldes:
“É a propaganda realizada dentro do âmbito partidário, por seus filiados e postulantes 
às candidaturas aos cargos eletivos, com o intento de convencer o colegiado que 
escolherá a composição das chapas de candidatos, e se dá no interregno dos quin-
ze dias anteriores à data da convenção para escolha das chapas de candidatos.” 

O art. 36, § 1º, da Lei nº 9.504/1997, estabelece: 
“Ao postulante a candidatura a cargo eletivo é permitida a realização, na quinzena 
anterior à escolha pelo partido, de propaganda intrapartidária com vista à indica-
ção de seu nome, vedado o uso de rádio, televisão e outdoor”.

Outros autores conceituam o tema propaganda intrapartidária (CHAMON, 2011; 
COSTA, 2008; EMERENCIANO, 2011; e SOBREIRO NETO, 2010).

2.7 Marketing

Kotler (2003, p. 12) define marketing do seguinte modo:
“Processo que consiste em determinar de maneira sistemática o que produzir, 
como chamar a atenção dos clientes para o produto ou serviço, como facilitar o 
acesso ao produto ou serviço e como reter o interesse do cliente pelo produto ou 
serviço, de modo que sempre queira comprar mais.” 

Drucker (1992, p. 36) postula que o objetivo do marketing é “conhecer e compreender 
tão bem o cliente que o produto ou serviço se torne adequado a ele e ele se venda 
por si mesmo.” 
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2.8 Marketing político

Dantas (2010, p. 46) apresenta o conceito de marketing político:
“É um conjunto de atividades que começa com a identificação de necessidades do 
público em geral, por meio das pesquisas, continua com o planejamento, que cuida 
das estratégias de produto (o político), preço (valor percebido pelos eleitores em 
relação ao político e tangibilidade no voto), promoção e distribuição, segue com a 
‘comercialização’ do produto (a oferta do candidato ao seu público) e termina com 
a ‘gerência do produto’, ou seja, a manutenção da imagem do candidato junto ao 
público durante todo o período em que durar seu mandato. Durante as fases de 
comercialização e gerência do produto utiliza-se a propaganda política.”  

Ferreira Júnior (2010, p. 30) o define como:
“O conjunto de técnicas e métodos de que uma organização política dispõe para 
conhecer o seu público e sobre ele exercer influência, ou, mais precisamente, é 
o processo de apresentar de forma favorável um candidato aos seus eleitores, 
diferenciando-o dos seus concorrentes e utilizando o mínimo de recursos: antes, 
durante e após os períodos eleitorais.”

Outros autores apresentam definições ou conceitos para marketing político (HENNE-
BERG, 2002; HUGHES AND DANN, 2004; LEES-MARSHMENT, 2009; LILLEKER, 2007; 
LOCK AND HARRIS, 1996; O’CASS, 1996; e NEWMAN, 1999).

2.8.1 Composto de marketing político

Em Dantas (2010, p. 50), encontramos a seguinte definição para composto de  
marketing político: 

“As variáveis que o compõem são como no marketing tradicional, porém alguns 
dos ‘P’s’ se iniciam por outras letras. O produto é o político; o preço é o voto; a 
promoção é a comunicação; a distribuição é composta pela presença marcante do 
político em eventos.”

2.9 Marketing partidário

Dantas (2010, p. 48) assim define marketing partidário:
“Esforço desenvolvido pelos partidos políticos, por meio da aplicação de técni-
cas mercadológicas, cuja finalidade é aumentar o número de adeptos e filiados e 
cativar o interesse público, por meio da conquista de mandatos representativos 
por via eleitoral.” 

2.10 Marketing eleitoral

Dantas (2010, p. 47) identifica o marketing eleitoral como espécie de marketing polí-
tico, a saber:

“É uma das vertentes do marketing político. É o marketing político na fase de  
pré-venda. As estratégias e táticas de marketing são trabalhadas no sentido de que 
um candidato possua o maior número de votos possível no momento da eleição 
e assuma o mandato que lhe interessa. É a aplicação das técnicas de marketing à 
política, na fase pré-eleitoral. As estratégias e as táticas de comunicação por ele 
utilizadas são montadas em um ambiente vivo, já existente, em andamento, e não 
em um ambiente criado.”

Figueiredo (1994, p. 10) propõe a seguinte definição:
“Conjunto de técnicas e procedimentos, que tem como objetivos  
adequar um candidato ao seu eleitorado potencial, procurando fazê-lo num 
primeiro momento, conhecido do maior número de eleitores possível e, 
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em seguida, mostrando-o diferente de seus adversários, obviamente me-
lhor do que eles.” 

 3 Periódicos especializados em Direito  
        Eleitoral e marketing político

Estudos eleitorais – Tribunal Superior Eleitoral. Disponível em: < http://www.tse.jus.
br/internet/eje/index.html> Acesso em: 22 mar. 2012.

European Journal of Marketing. Disponível em: < http://www.marketingpower.com/
Community/ARC/Pages/Research/Journals/Other/EuropeanJournalofMarketing.aspx> 
Acesso em: 22 mar. 2012.

Paraná Eleitoral. Disponível em: <http://www.paranaeleitoral.gov.br/index.php> 
Acesso em: 22 mar. 2012.

Resenha eleitoral: nova série, v. 1, n. 1 (1994). Florianópolis: Tribunal Regional Elei-
toral de Santa Catarina, 1994- . Anual. Disponível em http://www.tre-sc.gov.br/sj/cjd/
doutrinas/ Acesso em: 22 mar. 2012.

Revista Brasileira de Marketing Político. Disponível em: <http://ninasantos.com.
br/mundoutro/2010/08/revista-brasileira-de-marketing-politico/#comments> Acesso 
em: 22 mar. 2012.

Revista Animus: Revista Interamericana de Comunicação Midiática. Universidade 
Federal Santa Maria,  Disponível em: <http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-2.2.2/index.
php/animus/index> Acesso em: 22 mar. 2012.

 4 Sítios especializados na Internet

International Institute for Democracy and Electoral Assistance
“O Instituto Internacional para a Democracia e Assistência Eleitoral é uma organização 
intergovernamental.  Seus programas visam fornecer conhecimento para construtores 
da democracia, proporcionar o  desenvolvimento e análise de políticas, apoiar a refor-
ma democrática”. Disponível em: <http://www.idea.int/> Acesso em: 22 mar. 2012.

LEXML – Rede de Informação Legislativa e Jurídica do Senado Federal
“Portal especializado em informação jurídica e legislativa. Pretende-se reunir leis, 
decretos, acórdãos, súmulas, projetos de  leis entre outros documentos  das esfe-
ras federal, estadual e municipal dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário de 
todo o Brasil”. Disponível em: <http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:l
ei:1995-09-19;9096> Acesso em: 22 mar. 2012.

Manhanelli Associados – Consultoria em Comunicação, marketing e propagan-
da política/eleitoral. Disponível em: <http://www.manhanelli.com.br/m/index.asp> 
Acesso em: 22 mar. 2012.

Marketing Pólis
Fornece serviços de marketing político para prefeituras, câmaras municipais, candidatos 
e políticos do executivo e do legislativo. Disponível em:  <http://www.marketingpolis.
com.br/internas/empresa/a-marketing-polis.php> Acesso em: 22 mar. 2012.

Marketing Político
Disponível em: <http://marketingpolitico.com.br/> Acesso em: 22 mar. 2012.
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Portal CAPES
“Uma das maiores bibliotecas virtuais do mundo, reúne conteúdo científico de alto  
nível disponível à comunidade acadêmico-científica brasileira”. Disponível em: <http://
bit.ly/GDYHhb> Acesso em: 22 mar. 2012.

Portal do Marketing 
Portal destinado ao estudo de marketing. Disponível em: <http://www.portaldomarke-
ting.com.br/Artigos/do_marketing_ao_marketing_eleitoral_e_as_estrategias_politicas.
htm> Acesso em: 22 mar. 2012.

Portal Opinião Pública – Grupo de Pesquisa “Opinião Pública, Marketing Político e 
Comportamento Eleitoral”. Disponível em: <http://www.opiniaopublica.ufmg.br/in-
dex.php> Acesso em: 22 mar. 2012. 
“O grupo conta ainda com o apoio institucional do IPESPE - Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econômicas, que firmou um Termo de Cooperação com a Univer-
sidade Federal de Minas Gerais (UFMG), para o desenvolvimento de atividades de 
pesquisa, ensino e extensão. Os integrantes têm realizado pesquisas quantitativas e 
qualitativas em diversas cidades do Brasil, com foco nas campanhas eleitorais, no ho-
rário gratuito de propaganda eleitoral e no comportamento do eleitor”.

Rede de Bibliotecas da Justiça Eleitoral (REJE) 
“A Rede de Bibliotecas da Justiça Eleitoral – REJE é composta por 28 bibliotecas distri-
buídas por todos os estados brasileiros e Distrito Federal. O projeto foi uma iniciativa 
da Coordenadoria de Biblioteca da Secretaria de Gestão da Informação do Tribunal 
Superior Eleitoral, com o objetivo de compartilhar recursos humanos, bibliográficos, 
de informação e de informática entre as bibliotecas da Justiça Eleitoral”. Disponível em: 
<http://bit.ly/GO1oM1>  Acesso em: 22 mar. 2012.

SCIELO – Scientific Electronic Library Online
“Estão disponíveis 551 periódicos de acesso gratuito na internet publicados no Brasil, 
Argentina, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Espanha, México, Portugal, Peru, Uru-
guai e Venezuela, cobrindo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências 
Agrárias, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências 
Humanas e Letras e Artes.” Disponível em: <http://www.scielo.org/php/index.
php> Acesso em: 22 mar. 2012.

Tribunal Superior Eleitoral. Jurisprudência
“Pesquisa Simultânea de Jurisprudência dos Tribunais Eleitorais.”
Disponível em: <http://www.tse.jus.br/internet/jurisprudencia/index.htm> Acesso 
em:  22 mar. 2012.

Tribunal Superior Eleitoral. Legislação Eleitoral
“Boletim Eleitoral, Coleção das Leis do Brasil, Diário do Congresso Nacional, Diário da 
Justiça, Diário da Justiça Eletrônico do TSE, Diário Oficial.”
Disponível em: <http://www.tse.jus.br/internet/legislacao/eleitoral.htm> Acesso em: 
22 mar. 2012.

Tribunal Superior Eleitoral. Temas selecionados.
“A série Jurisprudência do TSE: temas selecionados, idealizada pela Coordenadoria de 
Jurisprudência, objetiva ser uma fonte atualizada de consulta às decisões do Tribunal 
Superior Eleitoral, disponível apenas em versão eletrônica, no sítio do Tribunal”. Dispo-
nível em: <http://temasselecionados.tse.jus.br/> Acesso em: 22 mar. 2012.

UK PSA Conference
A Associação destina-se a promover estudos políticos.
Disponível em: <http://www.psa.ac.uk/journals/pdf/5/2007/Lilleker.pdf> Acesso em: 
22 mar. 2012. 
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 5 Especialistas

Amauri Corrêa Gama
Graduado em Letras pela Universidade Católica Dom Bosco (1989) e redator publi-
citário com experiência na área desde 1992, trabalha com as principais agências de 
Mato Grosso do Sul. Especialista em marketing político e propaganda eleitoral pela  
USP/SP. Especialista em gestão empresarial pela UFMS. Possui profundos conhecimen-
tos e experiência aplicada com análise semiótica em campanhas publicitárias, pesquisa 
de opinião qualitativa e quantitativa, marcas de produtos e de empresas (branding). 
E-mail: amauri.gama@marketingpolis.com.br

Celso Toshito Matsuda
Doutor em Comunicação pela ECA/USP, possui mestrado em Comunicação e Mercado 
pela Faculdade Cásper Líbero (2001). Exerce a função de (diretor-presidente) do Institu-
to do Legislativo Paulista (ILP) e de diretor técnico de Informática da Assembléia Legis-
lativa do Estado de São Paulo. É diretor do Departamento de Comunicação da Federa-
ção das Indústrias do Estado de São Paulo e professor do curso de pós-graduação (lato 
sensu) da Faculdade Cásper Líbero. Atua principalmente nos seguintes temas: marketing 
e comunicação empresarial, marketing e comunicação pública, marketing e comunica-
ção interativa, marketing político-eleitoral, marketing governamental, governo eletrô-
nico e relações públicas governamentais. 

Francisco Lino
Assessor de comunicação da Prefeitura Municipal de Ribeirão Grande. Assessor Legis-
lativo dos vereadores Braz Lucchi, no município de Capão Bonito, e Adilson Nicoletti, 
em Itapetininga. É empresário e proprietário da Politika Comunicação e Marketing 
Ltda. Além disso, é jornalista free lancer do jornal O Expresso e editor da revista Capão 
Bonito. Coordena campanhas eleitorais no interior de São Paulo desde 2004. Tem 
experiência na área de Comunicação, com ênfase em relações públicas, assessoria de 
comunicação e marketing político. E-mail: francisco.lino@marketingpolis.com.br

Helton Veneno
Bacharel em Direito e pós-graduando em Marketing Político e Propaganda Eleitoral 
pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP). Assessor 
jurídico da Rede Record de televisão em São Paulo/SP. Presta assessoria jurídica para 
diversas campanhas eleitorais no Estado de São Paulo/SP. Gestor do site jurídico em 
tela (jet) – http://juridicoemtela.com.br. Leia o currículo completo neste link.
E-mail: helton.veneno@marketingpolis.com.br

José Fábio do Rego Torquato 
Graduado em Publicidade e Propaganda pela Universidade Potiguar (2004), possui 
especialização em Marketing Político e Propaganda Eleitoral pela Universidade de São 
Paulo (2007) e em Gerente de Cidade pela Fundação Armando Álvares Penteado 
(2009). É diretor de Marketing da Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo do Estado de 
São Paulo. E-mail: fabio.torquato@marketingpolis.com.br

Katia Saisi
Graduada em Jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1983),  
possui especialização em Comunicação e Marketing (2001) e mestrado em Comuni-
cação e Mercado (2003) pela Faculdade de Comunicação Social Cásper Líbero, e dou-
torado em Ciências Sociais (Política) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(2011). É professora convidada do curso de Especialização em Marketing Político e 
Propaganda Eleitoral da ECA/USP. Foi docente nos cursos de especialização em Co-
municação Empresarial (Universidade São Judas), comunicação Empresarial e Eventos 
(Unaerp) e Sociopsicologia (Escola de Sociologia e Política), além de professora do cur-
so de graduação em Publicidade e Propaganda da Universidade Anhembi Morumbi. É 
sócia-gerente e diretora da Pluricom Comunicação Integrada. Tem experiência na área 
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de Comunicação, com ênfase em relações públicas e propaganda, atuando principal-
mente nos seguintes temas: propaganda eleitoral, marketing político, comunicação e 
marketing empresarial, assessoria de imprensa e discurso jornalístico. 

Sullyvan Andrade
Pós-graduado em Marketing Político e Propaganda Eleitoral pela Escola de Comuni-
cações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP – 2007) – Registro no MEC: 
60008770. Bacharelado em Comunicação Social, habilitação em publicidade e propa-
ganda (2003). Experiência em Comunicação e Marketing Político desde 2000. Trabalha 
nas principais periferias de São Paulo, Heliópolis, Parelheiros e Cidade Tiradentes, atu-
ando como consultor de marketing político, visando estratégia de penetração de OS-
CIP em São Paulo–SP (2005/2007). Diretor da Marketing Pólis. Possui artigos publica-
dos sobre marketing político na web, no Jornal da Tarde de São Paulo-SP (2008), Hoje 
em Dia de BH (2009), Jornal O Tempo de BH (2009 e 2010), IG empregos (2010), 
Terra (2010), Jornal de Goiânia (2009), Jornal de Uberlândia (2010), Jornal Mensagem 
e Jornal do Povo em Santos Dumont-MG (2008, 2009, 2010). Entrevista para o canal 
Multishow, da Globosat (2009), com o tema marketing político digital. 

 6 Cursos de especialização e pós-graduação

Universidade de São Paulo – USP – Marketing político - Curso de pós-graduação 
Lato-sensu sucesso. Disponível em:  <http://www.eca.usp.br/sucesso/sucesso/curso.
php>  Acesso em: 22 mar. 2012.

Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG – Curso de especialização. Disponí-
vel em:  <http://www.opiniaopublica.ufmg.br/curso.php> Acesso em: 22 mar. 2012.

Universidade Gama Filho – MBA em comunicação eleitoral e marketing político. 
Disponível em:  <http://www.posugf.com.br/cursos/pos-graduacao-ead/mba/1998-
-mba-em-comunicacao-eleitoral-e-marketing-politico> Acesso em: 22 mar. 2012. 

 7 Unidades de informação

7.1 Bibliotecas

Biblioteca do Tribunal Superior Eleitoral “Professor Alysson Darowish Mitraud”.  
Disponível em: <http://intranet.tse.gov.br/biblioteca/index.html> Acesso em: 22 mar. 
2012.

Serviço de Biblioteca e Informação da USP <http://www-sbi.if.usp.br/> Acesso em: 
22 mar. 2012.

Sistema de Bibliotecas da UFMG. Disponível em:  <http://bit.ly/GPcnCJ>  Acesso em: 
22 mar. 2012.

7.2 Livrarias e editoras

Editora Saraiva. Disponível em: < http://www.saraivajur.com.br/> Acesso em: 22 mar. 
2012.

Livraria Cultura. Disponível em: < http://bit.ly/GGgUJv> Acesso em: 22 mar. 2012.
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 8 Blogs e Twitter

Opinião Pública
Disponível em: <http://twitter.com/OpPublica> Acesso em: 22 mar. 2012.

Marketing Político
Disponível em: <Twitter do Blog MarketingPolitico.com editado pela Consultora Polí-
tica @gil_castillo> Acesso em: 22 mar 2012.
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